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			INTRODUÇÃO 


			À COLEÇÃO AMOR E PSIQUE


			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se um novo lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, ao invés de buscar causas, explicações psicopatológicas para nossas feridas e nossos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo, poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta, em si, um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 


			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 


			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. 
É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as atividades humanas. 


			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entenderem novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung desejava. 


			Léon Bonaventure











		




			APRESENTAÇÃO


			O trabalho que se apresenta neste livro é um exercício conciso que surge da combinação de uma rigorosa fundamentação teórica com a vivência de décadas de trabalho com pessoas e situações reais. 


			A partir de sua rica experiência pessoal, Mara nos lembra que a vida é pensamento e imaginação, e que uma parte não pode prescindir da outra.


			Este tema, a construção simbólica de imagens que nos ensinam a viver, é particularmente necessário na atualidade. Diversas referências poderiam ser aqui discutidas, dos fundamentos do taoísmo ao Das Man de Heidegger, para reafirmar algo que, no fundo, sabemos: vivemos um tempo do exílio da alma. E alma, aqui, não é uma entidade metafísica, mas sim a profunda percepção e contemplação do existir, a construção de sentidos e significados, o contentamento com as bênçãos e desventuras, o agir autêntico em oposição à atividade maníaca, o exercício do amor e da criatividade em oposição ao ódio e à destruição.


			Mara nos lembra que a adoção não acontece apenas entre pais e filhos não biológicos. A adoção é a construção de um forte laço afetivo que, ao ocorrer, contribui para o estabelecimento saudável de uma estrutura psíquica. Portanto, todos nós precisamos ser adotados. Precisamos ser adotados por nossos pais (biológicos ou não), precisamos ser adotados por nossos filhos, precisamos ser adotados pelas organizações de trabalho, precisamos ser adotados nas relações afetivas, precisamos ser adotados por amigos e familiares, precisamos ser adotados pela comunidade e pelo estado a que pertencemos. 


			Não ser adotado significa muito mais do que apenas “ser abandonado à própria sorte”, significa a recusa de uma disponibilidade amorosa que inclui e enxerga o outro em sua singularidade e fragilidade. Não ser adotado é uma tragédia, tanto para aquele que está disponível à adoção quanto para o potencial adotante, porque é uma recusa ao ato de amar.


			Mas as histórias não param aí. Em narrativas tão diversas quanto as de João e Maria e Harry Potter, passando pelo Super-Homem e pelo próprio Édipo, Mara nos lembra a incrível capacidade de resiliência humana expressa no mito do curador ferido. O abandono, quando ocorre, não é necessariamente o fim, mas pode ser o início de um processo de resgate que finalmente transforma aquele que precisou ser salvo em salvador.


			Lembrar esse aspecto nada novo (já que expresso em mitos antiquíssimos) da aventura humana é uma tarefa fundamental atualmente, pois recorda a todos  os que trabalham com adoção e/ou a experienciaram de que esta está apenas começando quando se consuma o ato legal. O verdadeiro trabalho que se impõe a quem foi abandonado e, posteriormente, adotado é poder, a despeito de, num momento da vida, não ter recebido o amor do outro, despertar sua capacidade de amar. 


			Lembrar-se disso é particularmente importante em atividades da área da saúde mental e outras profissões de ajuda, pois é preciso que pais, psicólogos, assistentes sociais e outros “adotem” seus pacientes e clientes. 
A técnica, sem amor, não cura.


			Ninguém melhor que uma pessoa como a Mara, que dedicou a vida a este trabalho, para nos recontar esta história. 


			Walter Gimenez de Mattos
Psicólogo clínico, 
professor e palestrante
Membro do Núcleo de Estudos 
de Desenvolvimento Humano 
da SBPA


		




		


		

			PREFÁCIO


			Trabalhando como psicóloga judiciária, na vara de infância e juventude do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, ao longo dos anos convivi com o acompanhamento de processos judiciais, sendo que parte destes envolvia adoções de crianças e adolescentes. Nessa experiência, aprofundei meu conhecimento teórico e passei a enxergar várias formas de adoção à minha volta. 


			São histórias reais que, como nos contos de fada, também falam de príncipes e princesas abandonados ou encontrados, e sobre como essas histórias foram reescritas. Falam de renúncias, de etapas e tarefas a serem cumpridas para que seja atingido um objetivo, da procura e de encontros que, muitas vezes, parecem mágicos. 


			Gerar um filho é criar, produzir, vincular-se ao mecanismo de preservação da espécie, reproduzir; pode apenas retratar um ato puramente fisiológico, instintivo, natural.


			Adotar uma criança ou um adolescente implica escolha, procura, compromisso.


		




		


		

			CAPÍTULO 1


			ERA UMA VEZ... 


			HISTÓRIAS DE ADOÇÃO


			“Era uma vez uma jovem muito bela, mas que perdera a mãe quando ainda criança e era muito maltratada pela madrasta, que não poupava esforços para tornar a vida da enteada a mais infeliz possível.”


			Assim começam muitos dos contos que ouvimos ou lemos em algum momento da vida: “Era uma vez...”. Três palavras que, reunidas, representam um convite para uma experiência que se dá fora do lugar que ocupamos e do tempo em que vivemos. Ao aceitar, somos conduzidos por caminhos que a humanidade já percorreu e para onde nós mesmos já fomos levados sem que tenhamos percebido. Nós os visitamos, em muitas ocasiões, sem nos mover, sem voltar ou avançar no tempo. 


			“Era uma vez”, “Num certo país”, “Há mil anos, ou mais”, “Numa época em que os animais ainda falavam”, “Era uma vez, num velho castelo no meio de uma floresta grande e densa” – esses começos sugerem que o que se segue não pertence ao aqui e agora que conhecemos. Essa indefinição deliberada nos começos dos contos simboliza que estamos deixando o mundo concreto da realidade comum. Os velhos castelos, cavernas escuras, quartos trancados em que se é proibido entrar, florestas impenetráveis, tudo sugere que alguma coisa que costuma estar escondida será revelada, enquanto o “há muito tempo atrás” traz implícito que vamos tomar conhecimento de acontecimentos os mais arcaicos (BETTELHEIM, 2020, p. 90).


			O tempo dos contos é único; não há limitações, e não pode ser aplicada a lógica ou a racionalidade. A linguagem dos contos é simbólica, nos fala de elementos coletivos, motivos que pertencem à humanidade inteira. É a expressão mais pura e simples dos processos psíquicos. Estamos nos domínios do inconsciente, mais precisamente do inconsciente coletivo, e conhecer seus recônditos amplia nossa capacidade de compreensão do que vivenciamos. Enquanto o inconsciente pessoal é composto por sentimentos e ideias reprimidas a partir da vivência de um indivíduo, o inconsciente coletivo se expande por toda a humanidade. Recorrendo à própria linguagem simbólica sobre a qual aqui refletimos, podemos imaginar que o inconsciente coletivo é como o ar, que a todos envolve, desde os primórdios da vida na terra, continua a nos perpassar nos dias atuais e assim se manterá (esperamos!) por milênios futuros, intercomunicando todas as formas de vida, assistindo e registrando suas experiências.
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